
REQUERIMENTO DE INFORMAÇÃO Nº          , DE 2003
(Dos Senhores Ivan Valente e Lindberg Farias)

Solicita Informações ao Sr. Ministro da

Fazenda referente a entrevista publicada

no jornal Folha de S. Paulo a respeito da

produção de documento oficial “Política

Econômica e Reformas Estruturais”,

desse Ministério, que teria sido

elaborado pelo Secretário de Política

Econômica, Marcos Lisboa.

Senhor Presidente:

Requeremos a Vossa Excelência, com base no art. 50 da Constituição

Federal e na forma dos arts. 115 e 116 do Regimento Interno, que, ouvida a

mesa, esta Casa seja esclarecida a respeito da entrevista publicada no jornal

Folha de S. Paulo, no dia 21 de abril de 2003, com a economista e ex-

Deputada Federal pelo PT, Maria da Conceição Tavares, nos seguintes termos:

“Dentro do programa (divulgado pelo Ministro da Fazenda) há gente

infiltrada que escreveu uma porcaria chamada Agenda Perdida (documentos

escritos pelos economistas José Alexandre Scheinkman, Ricardo Paes de

Barros e Marcos Lisboa), feita por um grupo de débeis mentais do Rio de

Janeiro. Não são tão débeis mentais porque, além de fazer a Agenda,

montaram um instituto que é uma ONG, que recebe em torno de US$ 250
mil do Banco Mundial para fazer o tal estudo especial para focalizar...” e

de que “É um espanto que esse grupo de garotos espertos faça com
dinheiro público e do Banco Mundial uma nova Agenda que proponha
para o Brasil – o único país que tem políticas universais de saúde, no ensino



público e no INSS, três redes universais que nunca ninguém conseguiu

desmontar – a focalização dos programas sociais”.
Nesse sentido solicitamos os seguintes esclarecimentos:

1- O Senhor Marcos Lisboa, secretário de políticas econômicas do Ministério

da Fazenda, é, ou foi, membro de uma ONG em parceria dos senhores

José Alexandre Scheinkman e Ricardo Paes de Barros?;

2- A referida ONG, caso exista, realizou trabalhos para o Banco Mundial?;

3- Os referidos trabalhos, caso tenham sido realizados, foram utilizados

também como orientação econômica deste Ministério?;

4- A ONG de fato recebeu US$250 mil do Banco Mundial?;

5- O senhor Marcos Lisboa teria recebido, simultaneamente, dinheiro público e

do Banco Mundial para produzir no Governo os documentos com propostas

desejadas pelo Banco?

Justificativa

Tais esclarecimentos são absolutamente necessários em função do

impacto das informações, do alcance jornalístico da matéria, da credibilidade

da autora e da necessidade de amplos esclarecimentos desse Ministério a

respeito dos rumos da política econômica.

Sala das Sessões, em          de abril de 2003.

Ivan Valente Lindberg Farias

Deputado Federal PT/SP Deputado Federal PT/RJ


